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Resumo: O presente artigo consiste numa revisão
sistemática de literatura sobre a contribuição das
universidades para as economias verdes, objetivando
identificar os aspectos relevantes da produção cien-
tífica na área, como o ano de publicação, o país de
origem, o foco de investigação, os problemas aborda-
dos, os métodos, os objetivos, os tipos de estudo e os
locais analisados. O levantamento foi realizado nas
bases Scopus e Web of Science conforme os critérios
predefinidos de inclusão e exclusão dos documen-
tos, seguido da análise bibliométrica e de conteúdo
das publicações selecionadas. Os resultados indicam
o aumento das publicações sobre o tema a partir
de 2016, a predominância dos trabalhos de origem
espanhola e russa, bem como a presença de estu-
dos com foco nas contribuições universitárias para
implementação dos Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS), destacando seu papel no desen-
volvimento de ecoinovações, capacitação de recursos
humanos, mas também no fomento ao ecoempreen-
dedorismo, e criação de comunidades sustentáveis
no ambiente acadêmico.
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Desenvolvimento. Ecoinovação.

Abstract: This article consists of a systematic li-
terature review on the contribution of universities
to green economies, aiming to identify relevant as-
pects of scientific production in the area, such as
the year of publication, countries of origin, or even
the focus of research, strategic problems, methods,
objectives, types of study and specific locations. The
survey was carried out in the Scopus and Web of
Science databases according to the predefined crite-
ria for inclusion and exclusion of materials, followed
by bibliometric and content analysis of the selec-
ted publications. The results indicate an increase in
publications on the subject since 2016, the predo-
minance of works of Spanish and Russian origin, as
well as the presence of studies focusing on university
contributions to the implementation of the Sustaina-
ble Development Goals (SDGs), highlighting their
role in the development of eco-innovations, training
of human resources, but also in the promotion of
eco-entrepreneurship, and the creation of sustaina-
ble communities in the academic environment.
Keywords: Green economy. University. Develop-
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1.1 Introdução
O anúncio dos Acordos de Paris, em 2015, durante a Conferência das Nações Unidas, é

considerado um marco nas movimentações recentes para combate às mudanças climáticas
e redução das emissões de gases poluentes responsáveis pela elevação da temperatura do
planeta (Souza e Corazza, 2017). O Tratado foi celebrado inicialmente por 195 países
signatários, e se juntou a outras iniciativas da ONU, a exemplo da Agenda 2030, que
estabeleceu 17 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS), visando, assim,
convencer as nações a adotarem compromissos de mitigação dos efeitos adversos sobre o
clima e o meio ambiente (Farias, Martins e Cândido, 2021).

É neste cenário que o termo “verde” passa a circular, com cada vez mais frequência,
nos pronunciamentos e documentos oficiais (Araújo e Milanez, 2024; Almeida, 2012). Por
exemplo, em 2016, o Grupo de Estudos em Finanças Verdes do G20 elaborou a concepção
de "Taxonomia Verde", como um recurso de padronização e classificação das atividades
econômicas conforme adequação aos critérios da sustentabilidade (Propague, 2024).

No mesmo sentido, houve em 2019 a divulgação do European Green Deal pela Co-
missão Europeia, bem como a adoção do regulamento da Taxonomia Verde pela União
Europeia, em 2020 (Global, 2022). No Brasil, em 2021, ocorreu o anúncio do Programa Naci-
onal de Crescimento Verde, pelo governo brasileiro (BRASIL, 2023). Outrossim, observa-se
a recorrência, após 2015, do termo “verde” nos documentos das Conferências das Partes da
ONU sobre Mudanças Climáticas (COPs), a exemplo da COP22, COP23, COP24, COP25,
COP26, COP27 e COP28. No caso desta última, realizada no ano de 2023 em Dubai, houve
o anúncio da doação de 3 bilhões dos EUA ao “Fundo Verde para o Clima” (Poder360,
2023).

Este fato sinaliza a preocupação de governos e autoridades em considerar a necessidade
de transformação da atual matriz energética, de base fóssil, em direção a fontes renováveis
(Miranda, 2018). Segundo Oliveira (2017), o conceito de "economia verde", no âmbito das
negociações multilaterais, surge em 2008 , em um documento da ONU intitulado Programa
das Nações Unidas Para o Meio Ambiente (PNUMA) (Oliveira, 2017, p.90), em que se
define economia verde como um modelo econômico assentado na baixa emissão de carbono,
na eficiência do uso de recursos e na inclusão social (PNUMA apud Oliveira, 2017, p.91).
1

Nas discussões acadêmicas atuais, observa-se que o tema da economia verde tem sido
abordado a partir de diferentes ângulos e métodos, a exemplo de estudos que investigam
as influências dos processos de exploração capitalista sobre a natureza e a sustentabilidade,
outros que analisam as disposições dos países para avançar na agenda da proteção ambien-
tal, (Hoyos et al., 2022, p.87), e até mesmo alguns que enfocam o aspecto das tecnologias

1 Entretanto, no campo acadêmico, é possível rastrear o emprego do conceito já nos anos 1980, com a
publicação do livro Blueprint for a Green Economy, do economista britânico David Pearce, em 1989.

DOI: 10.24979/ambiente.v18i2.1497

https://periodicos.uerr.edu.br/ambiente
https://periodicos.uerr.edu.br/index.php/ambiente/issue/view/80
https://doi.org/10.24979/ambiente.v18i2.1497


3
Ambiente (ISSN 1981-4127)
Vol. 18 nº 2. Jun/Dez 2025

limpas como forma de redução da dependência dos recursos não-renováveis (Hoyos et al.,
2022, p. 87), mas sem examinar especificamente o papel das universidades nesse processo.

Sob este aspecto, ao realizar um levantamento sobre as publicações internacionais
com o tema “green economy" na base Scopus, o que resultou em um total de 2.319
documentos registrados entre os anos de 1990 e 2019, Purnomo et al. (2021) agrupa
em seis clusters os principais tópicos abordados no interior da temática, são eles: 1)
cluster “Inovação Verde”, 2) cluster “Desenvolvimento Econômico”, 3) cluster “Aquecimento
Global”, 4) cluster “Econômico-Ambiental”, 5) cluster “Efeito Econômico”, e 6) cluster
“Trabalhos de Investigação” (Purnomo et al., 2021, p. 1861).

Em nosso caso, o primeiro cluster, que trata da inovação verde, é particularmente
interessante, na medida em que nos possibilita a visualização dos assuntos mais explorados
nesse conjunto. Ao observar as palavras-chave com maior frequência no agrupamento,
por exemplo, 1) regulação ambiental, 2) inovação verde, 3) crescimento econômico, 4)
marketing, 5) manufatura, 6) gestão de cadeia de suprimentos e 7) gestão ambiental, nota-
se que não apresentam diretamente o foco analítico no "papel das universidades"ou nas
"contribuições das universidades"para o campo da economia verde.

No mesmo sentido, Graffunder e Camillo (2021), em estudo bibliométrico que mapeia
a produção científica brasileira sobre o tema da "economia verde", mostram que, entre os
anos 1990 e 2020, os tópicos "governança ambiental", "saúde e erradicação da pobreza",
"sustentabilidade", "dimensão econômica da sustentabilidade"foram os que mais se desta-
caram entre os artigos com maior número de citações (Graffunder e Camillo, 2021, p.8).
Assim, percebe-se a escassez de abordagens com direcionamento analítico para o papel
das universidades no contexto das economias verdes.

Nessa perspectiva, o presente artigo se orienta para realização de uma revisão sis-
temática da literatura sobre o tema da inovação e economia verde, levando em conta a
pergunta: “como as universidades podem contribuir para implementação das economias
verdes?”. Conforme lembra Galvão et al. (2019), o diferencial da revisão sistemática consiste
justamente na apresentação de "critérios explícitos sobre como a revisão foi construída
para que possa ser reproduzida por outros pesquisadores"(Galvão et al., p. 58).

1.2 Metodologia
A presente investigação se caracteriza como sendo de natureza básica, e escopo ex-

ploratório, considerando a pretensão de fazer um levantamento da literatura sobre o tema
“universidade e inovação” relacionado à economia verde, de modo a “proporcionar maior
familiaridade com o problema"(Gerhardt e Silveira, 2009, p. 35), e a construção de hipó-
teses. Para realização do referencial teórico, dispôs-se da pesquisa bibliográfica. Quanto
ao tipo de abordagem, classifica-se o estudo como quali-quanti (Oliveira, 2011, p.27), uma
vez que analisa elementos quantitativos e qualitativos.

O processo metodológico da pesquisa se desdobrou em duas fases: num primeiro
momento, operou-se uma análise bibliométrica, e, na sequência, realizamos uma análise
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do conteúdo. Web Of Science e Scopus foram as bases de dados escolhidas para sondagem
bibliométrica, e a varredura foi conduzida a partir dos termos “University”, “Academy”,
“Innovation” e “Green-Economy”, utilizando os operadores booleanos “OR” e “AND”, com
os quatro termos conjugados na mesma sentença (University OR Academy AND Innovation
AND Green-Economy).

No Scopus, a busca gerou um total de 49 documentos. Em razão da baixa quantidade,
adotou-se um critério de escolha mais amplo, não estabelecendo nenhum recorte temporal
para seleção dos arquivos, mas tão-somente o critério de idioma (restringindo ao inglês e
português), o que nos possibilitou uma visão mais abrangente dos estudos realizados na
área até o momento. Já no Web Of Science, a busca operada de acordo com os mesmos
descritores, gerou um resultado bastante expressivo, de 796 documentos. Por conta disso,
em sentido inverso aos critérios adotados para a base Scopus, estabeleceu-se filtros de refino
mais rigorosos, como: 1) intervalo de tempo (2020-2024), 2) tipo de documento (artigo,
somente), 3) idioma (inglês e português), 4) área de conhecimento (Environmental Sciences,
Environmental Studies, Sustainable Scientific Technologies, Economics and Sociology),
5) país de origem (China, Inglaterra, EUA e Brasil), o que culminou, assim, em 107
documentos.

A nomenclatura das áreas de conhecimento se encontra estabelecida pelo próprio WoS.
Por sua vez, a escolha das áreas Environmental Sciences, Environmental Studies, Sustai-
nable Scientific Technologies, atendeu ao seguinte critério: são as áreas que concentram os
maiores números de documentos. Já a área Economics and Sociology, a seleção obedeceu
ao critério de agregar trabalhos do campo das Ciências Sociais, compensando um possível
viés gerado pela restrição apenas aos documentos provenientes das Ciências Naturais.

Sob essa perspectiva, a escolha dos três primeiros países selecionados se justifica na
medida em que lideram o “top 5” no ranking apresentado pelo WoS sobre as publicações
no tema, com China em primeiro lugar, Inglaterra em segundo, e EUA em quarto. Já a
escolha do Brasil, seguiu um critério análogo ao supracitado para o caso das “áreas de
conhecimento”, ou seja, correspondeu à intenção de compensar um possível viés de seleção;
incorporando, assim, os trabalhos de um país da América do Sul e que também integra o
“Sul Global” (Fonseca, 2016), além da China.

Os 107 documentos do Web Of Science, junto aos 49 do Scopus, foram exportados
para o site Rayyan. Com auxílio do software foi possível organizar o material coletado,
de modo a verificar a presença de arquivos duplicados, bem como empreender um exame
mais detalhado dos títulos e resumos. Nesta etapa, os critérios de inclusão/exclusão dos
156 documentos resultantes, deu-se conforme adequação ao tema da pesquisa (inovação e
economia verde) e, a presença do termo “university” no abstract, o que levou à exclusão
de 143 arquivos, e manutenção de 13.

Como recurso adicional para aumentar o corpus, adotou-se uma estratégia que con-
siste em realizar uma sondagem das referências bibliográficas de cada um dos 13 artigos
inicialmente considerados, buscando, assim, identificar documentos cujo título apresen-
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tasse os termos “green” ou “ecoinnovation” ou “sustainable” e “university” ou “triple helix ”.
A busca permitiu o acréscimo de 15 artigos ao corpus original, gerando o total de 28
documentos.
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Quadro 1.1: Etapas de seleção e avaliação.

Fonte: Elaboração do autor (2024).
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1.3 Resultado e discussão
A análise bibliométrica, conforme ressalta Guimarães et al. (2021) é um tipo de

abordagem que leva em conta os aspectos formais do corpus bibliográfico circunscrito, a
exemplo do ano de publicação, país de origem, e autoria dos documentos. Por sua vez, o
exame do conteúdo do material, operou-se a partir da leitura dos abstracts, e, em alguns
casos, do texto completo de cada um dos documentos selecionados, buscando identificar
os objetivos, métodos, e resultados dos estudos.

Nesse sentido, os resultados bibliométricos obtidos mostraram que a cifra de publica-
ções tratando da relação entre universidade, inovação e economia verde se mostrou pouco
expressiva entre os anos de 2012 e 2014, com apenas um documento publicado em cada
ano. Tal cenário se transforma, porém, a partir de 2016, quando os registros entraram em
tendência de crescimento, perdurando até 2019. Em 2020, observa-se um interregno de
queda, que é rapidamente superado pelo aumento das publicações nos anos posteriores.

Gráfico 1.2: Número de publicações por ano.

Fonte: Elaboração do autor (2024).

Por seu turno, ao observar o país de origem das publicações, vê-se o destaque de
Espanha e Rússia, com, respectivamente, cinco e quatro artigos publicados entre os anos
de 2012 e 2023. Nesse contexto, é digno de nota o interesse científico dos pesquisadores
russos pelo tema, considerando a posição estratégica do país no mercado global de petróleo
e derivados.
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Gráfico 1.3: Número de publicações por ano.

Fonte: Elaboração do autor (2024).

No que se refere propriamente à análise do conteúdo, percebe-se a convergência entre
os estudos, ao ratificarem o papel crucial das universidades no processo de estruturação
das economias verdes, destacando, especialmente, a produção de tecnologias ambientais,
ecoinovações e na capacitação de profissionais. Com efeito, dos 28 estudos examinados,
22 abordam diretamente a universidade como foco da investigação. Entre estes, 9 se
concentram nas contribuições da universidade em termos de T&T, sinergias tecnológicas,
e inovação; 2 em termos de capacitação de recursos humanos, e 11 que se põem a analisar
os fenômenos relacionados à implementação de práticas, projetos e formas de gestão verde
no interior das universidades.

Sob este registro, os resultados do trabalho de Anufriev et al. (2016), são muito
ilustrativos, ressaltando a importante missão das universidades na preparação do capital
humano e na elaboração de soluções criativas para construção de economia verdes e
cidades inteligentes (Smart Cities). Na mesma direção, o estudo de Zhironkin et al. (2022),
destaca o papel decisivo das universidades como criadoras de valores de desenvolvimento
sustentável no contexto de transformação inovadora da economia mundial.2.

O artigo de Kimatu (2016) mostra que não basta a presença de governos, universi-
dades e indústrias fortes para criação de inovações impulsionadoras do desenvolvimento
sustentável, sendo essencial observar a intensidade das interações entre os atores em torno
dos objetivos estratégicos. Assim, ao constatar a fraqueza das interações entre os atores

2 O conceito de ecoinovação se refere às inovações com escopo de sustentabilidade, ou seja, ao tipo de
inovação que se orienta para redução dos impactos ambientais (Aloise, Nodari e Dorion, 2016, p. 280). Na
literatura especializada, porém, é comum o uso de termos congêneres e intercambiáveis, como inovações
ambientais, inovações verdes, e inovações sustentáveis (Koeller et al., 2020, p. 8).
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da Hélice Tríplice nos países em desenvolvimento, o que se torna responsável por sua
lentidão (ou atraso) tecnológica, o autor recomenda a implementação de práticas globais
para evolução rumo à Hélice Quádrupla.

Já o estudo de Leal Filho et al. (2022), ao realizar uma abordagem simbiótica das
formas de sinergia entre universidades, desenvolvimento sustentável e cidades em termos
de parcerias, tipos e desafios que dificultam a cooperação, evidenciou que as instituições de
pesquisa e ensino se destacam como parceiras das universidades (85%), estando à frente de
ONGs e empresas locais (63%), e mesmo de governos estaduais e federais (10%). Também
pontua-se que a cooperação através de “projetos conjuntos” é a principal estratégia de
interação segundo os entrevistados (85%) nas cinco universidades analisadas (Alemanha,
Brasil, México, EUA, China), estando bem à frente de outras formas, como transferência
de conhecimento, e atividades de pesquisa e ensino (13%). Por fim, registrou-se a falta
de tempo e a falta de interesse para investir em relações colaborativas como principais
desafios à cooperação entre as universidades e cidades.

Quanto aos seis trabalhos restantes, evidencia-se que cada um traça objetivos de
investigação e unidades de análise bastante particulares. Por exemplo, hélice quíntupla,
sistema nacional de inovação, setor privado, cluster de energia renovável, inovação ambi-
ental, e cidades inteligentes. Apesar disso, Losacker, S. et al. (2023), em artigo cujo foco
investigativo são os determinantes regionais da inovação ambiental, atesta a influência
positiva da colaboração universidade-indústria no desenvolvimento e difusão de tecnolo-
gias verdes em âmbito regional. Do mesmo modo, McCauley e Stephens (2012), ao se
concentrarem na relação entre clusters de energia renovável e transição sociotécnica nos
EUA, não deixam de reconhecer o papel decisivo das universidades na implementação dos
clusters sustentáveis, por meio de atividades intelectuais, científicas, serviços de pesquisa,
e consultoria estratégica nas reuniões com os stakeholders que compõem o agrupamento.
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Quadro 1.4: Síntese das evidências dos principais estudos
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Fonte: elaboração do autor (2024).

Em relação aos objetivos de pesquisa declarados pelos documentos, sublinha-se a
predominância dos trabalhos que se dedicam a medir, propor e examinar a implementação
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas universidades, com foco principal
no ensino, bem como estudos orientados à análise dos impactos da Gestão Verde sobre o
comportamento e organização sustentável das instituições de ensino superior, a exemplo
do artigo de Anwar et al. (2020), que avalia o impacto significativo da Gestão Verde no
Comportamento de Cidadania Organizacional em Relação ao Ambiente.

Em menor volume, observa-se estudos com foco na transferência de tecnologia e
sustentabilidade, a exemplo do trabalho de Li et al. (2023), cuja análise se debruça sobre
as universidades de Perm, visando identificar a sua contribuição para o desenvolvimento
sustentável da cidade russa, mediante disseminação de tecnologias verdes e alinhamento
com o ecossistema local de inovação. Outros ainda, como o trabalho de Gonzalez-Moreno
et al. (2014), dirigem seu escopo de investigação para o exame dos impactos da colaboração
universitária sobre as pequenas empresas ecoinovadoras da Europa.
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Quadro 1.5: Síntese das evidências dos principais estudos
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Fonte: elaboração do autor (2024).

Do ponto de vista da metodologia, conforme ilustrado no gráfico abaixo, salienta-se que
dos 28 documentos selecionados, 17 expõem explicitamente no abstract os procedimentos
metodológicos utilizados, e outros três apresentam tal informação em uma das seções
do artigo. Entre os 20, observa-se que apenas 5 lançam mão de abordagem do tipo
qualitativa, com uso de técnicas como pesquisa bibliográfica, estudo de caso, “entrevistas
com intervenientes-chave” (McCaule e Stephens, 2012), e pesquisa documental; enquanto
dois apresentam abordagem mista, e 13 empregam métodos e técnicas quantitativos, como
a “amostragem proposital e por conveniência” (Bahmani et al., 2023), análise de regressão, e
o modelo de Análise Envoltória de Dados (DEA), técnica comumente usada para avaliação
da eficiência produtiva de unidades ou instituições educacionais (Casado, 2007, p.59).
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Gráfico 1.6: Publicações segundo metodologia.

Fonte: Elaboração do autor (2024).

1.4 Considerações finais
Com efeito, a revisão sistemática de literatura é um procedimento cujo objetivo

principal é o de resgatar as publicações que compõem o estado da arte sobre determinado
tema ou problemática, orientando-se para identificação de lacunas, tendências emergentes,
métodos de pesquisa recorrentes, áreas de consenso ou controvérsia, além de propiciar a
formação de conhecimento atualizado sobre a produção científica (Pedrinho et al., 2020,
p.18). Em nosso caso, a sondagem das publicações foi realizada nos bancos de dados
Scopus e Web Of Science, segundo descritores específicos e critérios particulares de seleção
para cada site. De acordo com a busca adicional realizada nas referências bibliográficas,
obteve-se o número de 15 artigos, que foram incluídos no corpus original. Tal processo
resultou no total de 171 documentos, dos quais 143 foram excluídos segundo os critérios
de seleção pré-estabelecidos.

Nesse sentido, através do exame bibliométrico do corpus selecionado (28 documentos),
foi possível registrar o crescimento das publicações envolvendo universidade, inovação
e economia verde a partir de 2016, bem como a predominância de estudos de origem
espanhola e russa em torno da problemática.

Com base na análise do conteúdo dos documentos, por sua vez, tornou-se viável
agrupar respostas para a pergunta inicial que movimentou nossa pesquisa, isto é, “como as
universidades podem contribuir para o desenvolvimento das economias verdes?”. De modo
geral, os resultados dos estudos avaliados ressaltam fortemente o papel das universidades na
implementação dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, e na formação de recursos
humanos alinhados aos objetivos e demandas do desenvolvimento verde. Em menor medida,
detectou-se artigos tratando do papel da universidade na elaboração de ecoinovações, no
estímulo ao ecoempreendedorismo e na construção de modelos sustentáveis por meio da
parceria com pequenas empresas.

Desse modo, observou-se, no material analisado, a escassez de produções brasileiras,
com exceção do trabalho de Amorim et al. (2019). Como lacuna científica, registrou-
se a ausência de pesquisas empíricas ou teóricas com foco nos países da América do
Sul. E, a despeito dos estudos como os de Amorim et al. (2019), que analisa o caso da
Universidade do Sul de Santa Catarina (Unisul), de Leal Filho et al. (2022) e Chuvieco et
al. (2018), que abordam algumas universidades brasileiras numa perspectiva comparada
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com universidades da Espanha, EUA, Alemanha e Emirados Árabes, constata-se o baixo
número de investigações com foco no Brasil – explorando a sinergia das universidades com
a economia verde em âmbito local, regional e nacional.

Outrossim, evidenciou-se o não comparecimento de estudos que levem em conta os
impactos das fontes de financiamento sobre as ecoinovações elaboradas nas universidades,
entre outros aspectos. Por conta disso, indica-se os seguintes insights para pesquisas
futuras.

Quadro 1.7: Insights para Pesquisas Futuras.

Fonte: Elaboração do autor (2024).

Por fim, como sugestões para estudos posteriores, recomenda-se a inclusão de outras
bases de dados, e o uso do símbolo de truncamento (*) ao lado dos termos de busca (exem-
plo, Universit*, ou Green-Econom*), como técnica para expandir o número de respostas,
uma vez que o sinal faculta a recuperação de expressões no plural, e com variações de
grafia das palavras-chave (Pedrinho et al., 2020). Da mesma forma, indicamos a exploração
de aspectos que deliberadamente não foram ressaltados em nosso trabalho, como o número
de periódicos, as afiliações, redes de cooperações, e autores que mais publicaram sobre
o tema, ou ainda a ampliação do recorte temporal, dos idiomas e países de origem dos
artigos, de modo a gerar uma visão mais abrangente sobre o papel das universidades no
contexto de transformação para as economias verdes.
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